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RESUMO  

 

A pesquisa qualitativa e de campo trata da análise das relações de 
linguagem oral nas aulas de língua portuguesa. Por muito tempo se estudou a 
disciplina de língua portuguesa em sala de aula a partir do uso da gramática 
normativa. As aulas de língua portuguesa se resumiam em identificar e classificar 
classes gramaticais. Dessa forma o ensino esbarrava em privilegiar a função 
metalingüística em detrimento da função interativa, a qual consiste de maior 
importância para vivência social do discente. A língua existe em duas modalidades: 
escrita e falada, sendo que a língua escrita está relacionada ao sistema de código e 
a língua falada está relacionada à variedade lingüística e consequentemente não 
pode ser considerada homogênea nem uniforme. Ao discutirmos o texto falado 
precisamos lembrar-nos do caráter interativo que a linguagem oral possui. Nessa 
atividade lingüística existe sempre a presença de dois ou mais interlocutores 
interagindo e discorrendo sobre temas diversos em condições diversas o que se 
caracterizará em discurso formal ou informal. A Oralidade apresenta linguagem de 
prática discursiva social de sentido e intenção.  
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ABSTRACT 

  

    The qualitative and field research analyses oral language in Portuguese lessons. 
For many years the Portuguese language has been studied in class using normative 
grammar. The lessons purely identify and classify grammatical classes. This form of 
teaching ended up privileging meta-linguistics to the detriment of interactive 
functions, which are in fact the most important aspect of the living language.  
Language exists in two forms: written and spoken, the former relating to the codified 
system and the latter relating to linguistic variations and so consequently cannot be 
considered homogenous or uniform. When discussing spoken text we need to 
remember the interactive characteristics that spoken language possesses. In this 
linguistic activity there are always two or more locators interacting discussing diverse 
themes in diverse situations, generating the degree of formality of the discourse. Oral 
language is discursive and social in its sense and intention. 
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1 INTRODUÇÃO 

A funcionalidade da língua em caráter interativo somente acontece segundo 

a pesquisadora e professora Irandé Antunes1, por meio de textos orais e escritos, 

em práticas discursivas as mais diversas, conforme as situações sociais que se 

inserem.  

Objetivou-se na investigação científica a análise da importância da oralidade 

como linguagem de prática discursiva social de sentido e intenção.  

Muitos educadores têm compreendido essa necessidade e em se tratando 

da linguagem escrita, já começam a ver mudanças nas práticas de sala de aula. O 

uso de textos mais atualizados, exploração da gramática de forma contextualizada, 

entre outras ações. Porém em relação à linguagem oral, poucas práticas têm sido 

vistas. O pouco ou quase nenhum trabalho relacionado à oralidade nos traz uma 

preocupação e um questionamento:  

Justifica-se a escolha da temática devido ao desejo de aprofundarem-se os 

conhecimentos relacionados à seguinte questão norteadora: Qual a importância de 

se trabalhar a oralidade em sala de aula?  

É importante que o aluno compreenda, por exemplo, a distinção entre um 

discurso formal, usado numa solenidade de formatura, de um discurso informal 

próprio de amigos num momento de descontração. Essa distinção vai depender das 

diversas situações de uso exigida pelo momento. 

Portanto, objetivo consiste em analisar a validade de se trabalhar a 

oralidade em sala de aula além de investigar as práticas pedagógicas que 

contribuem significativamente para melhoria dessa competência lingüística.  

A pesquisa torna-se relevante à medida que irá contribuir para que os 

alunos ampliem sua competência no uso oral da língua portuguesa. 

Preocupamo-nos com que é demonstrado em sala de aula acerca da 

oralidade e com o presente trabalho esperamos contribuir para que os docentes 

reflitam sobre sua prática pedagógica.  

Ao considerar que o objetivo da disciplina de língua portuguesa é 

proporcionar ao docente a aquisição de competências em leitura e escrita de textos 

e também adquirir certa fluência e desenvoltura no exercício mais formal da 

comunicação oral, observamos que esses objetivos não vêm sendo cumprido nem 
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para o ensino da língua portuguesa nem para as demais áreas dos saberes é o que 

mostra constata os números do IDEB. 

Dados oficiais mostram que o Indicie de Desenvolvimento da Educação 

Básica – IDEB, no Brasil é baixo comparado com a média exigida que é 6,0.  

As metas estabelecidas pelo governo prevêem alcançar essa média em 

2021 para as séries iniciais do ensino fundamental. Vale lembrar que é nas séries 

iniciais que se começa o processo de alfabetização- aquisição da leitura e escrita. 

Pode-se afirmar que grande parte do fracasso escolar está na constatação 

de que ainda persistem nas salas de aulas práticas inadequadas e irrelevantes que 

em momento algum servem de motivação para os discentes. 

A partir dos anos de 1990 em virtude do insucesso no sistema de ensino, e 

em especial o ensino da língua portuguesa, algumas novas medidas surgiram com o 

intuito de minimizar essa deficiência, dentre elas os Parâmetros Curriculares 

Nacionais - PCN, uma de coletânea que traz orientações para o ensino das 

disciplinas que formam a base nacional e inserção de temas transversais que 

permeiam todas as disciplinas. 

Ao direcionarem-se para o ensino da língua portuguesa os PCN 

estabelecem que os conteúdos devam se articular em torno de dois eixos: o uso da 

língua oral e escrita e o da reflexão acerca desses usos. 

O uso de praticas docente que apenas enfatizam a função metalingüística 

descumpre um princípio importante: “a linguagem só funciona para que as pessoas 

possam interagir socialmente”2, com base nesse princípio ressaltamos a importância 

da linguagem oral e da linguagem escrita trabalhada em sala de aula de forma 

significativa e mais próxima da realidade dos alunos. 

 

2  ORALIDADE 

 

A fala é uma das características do ser humano, o homem foi dotado 

organicamente para falar, por meio do aparelho fonador, retirando logicamente os 

casos patológicos, essa competência é realizada. Essa capacidade de se comunicar 

racionalmente é o que o diferencia dos demais animais. Por ser inerente ao ser 

humano e adquirido de forma espontânea a linguagem oral não era tida como objeto 

de estudo. As décadas anteriores aos anos 80 concebiam a oralidade e a escrita 
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como opostas e destas à escrita era atribuída dois tipos de supremacia: cognitiva e 

social.  

A primeira diz respeito à estrutura, a escrita era considerada como uma 

estrutura complexa que representa a fala. A linguagem oral era considerada com 

uma estrutura simples e informal. A segunda, a supremacia social, vê a escrita como 

um bem cultural cuja aquisição está de certa forma ligada a escolarização e por isso, 

torna-se mais valorizada. Por conta das diversas variedades dialetais dentro do 

contexto escolar, a oralidade esbarrava no preconceito lingüístico e não conquistava 

espaço em sala de aula.  

Hoje com o estudo da lingüística em evidência se originaram novos 

paradigmas em relação à linguagem e sua função já se pode, por exemplo, 

“conceber a oralidade e letramento como atividades interativas e complementares no 

contexto das práticas sociais e culturais”3. 

A oralidade como uma atividade interativa e inserida nas práticas sociais e 

culturais leva o individuo a agir de forma critica e atuante politicamente e 

socialmente, tudo isso por meio da “voz”, da comunicação. No contexto escolar 

pouco se faz para que a interação verbal aconteça de fato, o que se observa acerca 

das atividades em torno da oralidade é: 

 

Uma quase omissão da fala como objeto de exploração 
no trabalho escolar; essa omissão pode ter como 
explicação a crença ingênua de que os usos orais da 
língua estão ligados à vida de todos nós que nem precisa 
ser matéria de sala de aula. 4 
 

Quando o docente aceita esta afirmação, logo está concorrendo para que 

nada se faça em relação a isso e prevaleça o mutismo. Isso é apenas uma das 

constatações mais obvias que podemos citar, mais existem outras. Segundo Irandé 

Antunes o que ocorre é: 

 

Uma visão equivocada onde se tem uma visão da fala, 
como o lugar privilegiado para a violação das regras da 
gramática. De acordo com essa visão, tudo que é ‘erro’ 
na língua acontece na fala e tudo é permitido, pois ela 
está acima das prescrições gramaticais. 5 

 

Com essa forma de pensar se justifica a falta de cuidados com a língua 

falada e se ignora as possibilidades de trabalhos em sala de aula voltados para 
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oralidade. A todo o momento estamos operando com a língua em condições e 

contexto os mais variados possíveis. Enquanto falamos ao telefone, quando 

deixamos um recado com a secretária ou mesmo quando estamos no consultório 

médico, estamos exercendo comunicação por meio da linguagem escrita ou oral.  

São situações cotidianas que implicam o uso da língua oral ou escrita em 

diferentes níveis que vai desde o mais coloquial até o mais formal. Mesmo aquelas 

pessoas que não sabem ler e escrever são expostas a todos os tipos de 

comunicação constantemente, nos outdoor, letreiros de ônibus, nos supermercados 

etc. 

A questão consiste justamente em como fazer usos adequados dessas 

formas de linguagem às situações que somos submetidos todos os dias. A escola 

cumpre um papel desafiador dentro desse contexto, cabe a ela habilitar aos alunos a 

essa competência lingüística, seja oralmente ou por meio da escrita. 

Como ressalta Bechara “A escola não vai ensinar ‘como se falar ’mas 

mostrar aos alunos a grande variedade de usos da fala.”6  

Tal como na escrita a fala pode variar, pode estar mais planejada ou menos 

planejada, pode ser mais ou menos formal, pois ambas são igualmente dependentes 

de seus contextos de uso. Por isso, para o estudo da língua falada é importante 

analisar como se instaura a conversação. 

Muitas pessoas acham que falar bem ou escrever bem, é ser capaz de se 

adequar às regras da língua, mas ao que nos indicam as novas perspectivas da 

lingüística, o real sentido está em usar a língua de maneira que consiga produzir um 

efeito de sentido pretendido numa dada situação. 

Da mesma forma a escrita, não se define um texto ideal pelo emprego de 

formas, mas como se chega a um discurso significativo pelo uso adequado às 

praticas e à situação a que se destina. 

Outro equivoco observado na relação escrita e oralidade está no fato de se 

conceber a escrita como a representação da fala. Quando isso ocorre, ignoramos a 

correspondência que existe entre os diversos fonemas e algumas letras. Além de 

não levar em conta os diversos artifícios que nos acompanham quando falamos são 

eles: a gesticulação, entonação de voz entre outros elementos que não são fácies 

de traduzir quando falamos.  

É preciso ressaltar que a escrita é a representação da linguagem e por 

linguagem os PCN´s da língua portuguesa define  como: “uma forma de ação 
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interindividual orientada por uma finalidade específica, um processo de interlocução 

que se realiza nas práticas sociais existentes nos diferentes grupos de uma 

sociedade”, o que significa dizer que produzimos linguagem enquanto falamos ou 

quando escrevemos. 

Produzir linguagem significa produzir discursos, ou seja, dizer alguma coisa 

para alguém, de uma determinada forma, num determinado contexto social. 

Com isso não devemos considerar a relação escrita e fala como dicotômica, 

pelo contrário, as duas estão intrinsecamente ligadas de tal forma, que o indivíduo 

devidamente letrado consegue passar do oral para o escrito e do escrito para o oral 

com muita naturalidade. É a escola que vai habilitar ao aluno fazer essa 

transferência e para que isso ocorra satisfatoriamente, o professor deve trabalhar a 

oralidade tendo em vista seu caráter interacional e sua aplicabilidade à diferentes 

gêneros e registros textuais. 

Antunes7 enumera algumas ações que levam aos professores repensarem 

sua prática em sala de aula. A oralidade segundo ele deve ser trabalhada nas 

seguintes perspectivas:  

Orientada para coerência global – O professor leva o aluno a reconhecer 

que existe uma unidade temática que rege determinado assunto em evidência. Isso 

significa dizer que numa palestra, conferência, debate ou outro gênero similar não se 

deve fugir do eixo temático. 

Em relação gênero textual, o aluno além de ser capaz de reconhecer a 

unidade temática do texto, deve identificar a intenção do autor e os aspectos globais 

que estão inseridos no texto. 

Orientada para uma articulação entre os diversos tópicos ou subtópicos da 

interação - Neste item o autor chama atenção para o fato de que a oralidade está 

sujeita aos princípios da textualidade. A análise de textos é uma ferramenta que 

permite o aluno observar que mesmo num texto oral os recursos estilísticos estão 

presentes (substituições pronominais, substituições por sinônimos, por hiperônimos, 

associações semânticas entre palavras, conjunções) e não podem ser desprezados 

pelo fato de ser um texto oral. 

Orientada para suas especificidades – Cabe ao professor ressaltar os 

pontos formais e funcionais em que textos orais e os textos escritos são diferentes a 

fim de que o aluno consiga identificar as similaridade e diferenças que existem entre 

as duas modalidades. 



 10

Orientada para a variedade de tipos e de gêneros de discursos orais – A 

fala como muita gente pensa não é homogênea e por isso não se comporta sempre 

da mesma maneira. É bem diferente uma conversa coloquial de um debate político 

por exemplo. Como se pode notar existe vários tipos de discurso oral que pode ser 

formal: palestra, seminários, conferencia, entre outros e informal: convite, recado, 

etc. 

Devido essa diversidade de discursos, o professor precisa ajudar os alunos 

a adequar-se às condições de produção e de recepção dos diferentes eventos 

comunicativos. Adequar-se às condições da interação segundo Antunes significa: 

 

Ser capaz, por exemplo, de participar cooperativamente, 
respeitando a vez de falar e de ouvir; de fazer exposições 
orais sobre temas de interesse do grupo; de argumentar 
a favor de uma idéia, de dar instruções; de narrar 
experiências vividas; de descrever com clareza 
ambientes, pessoas, objetos, fatos; enfim, de ajustar-se à 
imensa variedade de situações da interação verbal e de 
saber usar as distintas estratégias argumentativas típicas 
dos discursos orais. 8 

 

Orientada para facilitar o convívio social – Esta característica está voltada 

para os papéis dos interlocutores no processo da interação. É sabido que tanto 

falante quanto ouvinte desempenha papéis específicos. Ao falante está relacionado 

o que fala e a quem se dirige; ao ouvinte lhe cabe como a mensagem está chegando 

até ele e se a ele lhe é dado o direito de interromper o falante.  

A situação vai determinar a participação dos interlocutores. Uma conversa 

entre amigos permite uma interação maior entre interlocutores, permitindo ao ouvinte 

intervir até mais de uma vez. Numa conferencia o falante domina o ambiente 

enquanto o ouvinte só lhe cabe interferir quando lhe e dado esse direito. 

Orientada para reconhecer o papel da entonação, das pausas e de outros 

recursos supra-segmentais na construção do sentido do texto – Os elementos de 

natureza supra-segmentais contribuem para dar sentido e para indicar a intenção do 

autor. 

Além dessas ações autor faz alusão a importância de se trabalhar a 

oralidade por meio de formas de expressão oral que enfatizem os valores culturais 

de uma comunidade, exemplo, os repentistas e cantadores. Antunes, também faz 

menção à capacidade de escutar com atenção os mais diferentes tipos de 
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interlocutores, esse é um exercício que envolve cooperação e interação, pois não há 

discurso sem ouvinte. 

 

3 OS TEXTOS 

 

O professor deve levar o aluno a ser capaz de identificar aspectos globais 

do texto nas diferentes situações da oralidade.  

Na oralidade de discurso a fala é vista em situações bem diferentes à essa 

falsa idéia se pode facilmente constatar , os textos orais, tipos de gêneros a 

conversa coloquial de idéias a critica gênero do discurso oral competências saber 

adequar-se às condições da interação significa ser capaz de falar argumentar o 

discurso oral de diferente situações qualquer atitudes discriminatórias as expressões 

verbais indicam posturas a respeito da interação do falante que pode o ouvinte 

participar de uma conversa.  

A escola pode desenvolver a competência de análise de um pedido os 

elementos explorar a função de certas expressões fisionômicas no processo da 

oralidade improvisada de contadores e repentistas, perde-se o seu valor de se 

expressão oral além de se passar a idéia deve ser evitado.  

O discurso do outro e atividade de participação em vista da própria 

linguagem desenvolver nos alunos saber ouvir e escutar todas as explicações 

pedagógicas descritas saberes, conteúdos devem ser discutidos em sala de aula as 

competências os procedimentos explicam as suas respectivas para trabalhar a 

oralidade, a leitura, a escrita e a gramática nas aulas de português o professor 

“aprendeu” a não “criar”, a não “inventar”, no contexto o professor é da aula, isto é 

dar o curso observar descobrir propondo competências para o uso da língua, ou 

seja, nas “técnicas” usadas.  

O ponto dos nossos olhares na mudança do estudo da língua acontece 

entre duas de mais pessoais pela leitura, escrita ao uso da linguagem. O texto serve, 

portanto para ilustrar explorando situar questões onde aparecem textos estudar, 

analisar e compreender esses todo saber discernir possíveis sentidos no decorre do 

texto os objetivos as escolhas acontece a ampliar o exercício do aluno para a fala a 

escrita a leitura no conteúdo ensino/ aprendizagem o professor domina cada 
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habilidade explicita no conceito textual a fala, a escuta, a escrita e a leitura não é 

linguagem se deve centrar o uso da língua apenas se dá em textos a competência 

dos falantes ela implica na interpretação e existem regras que precisam ser 

criticamente avaliadas e exercitadas, altamente relevante o ponto de vista.  

Tem apenas uma motivação de aceitar o que o outro diz, os usos formais do 

discurso oral a comunicação e falar em publico. Do que dizer desenvolver os alunos 

a uma participação reunião, apresentação ganha sentido, de atualizações concretas 

a escolha acontece com os alunos na sala. E outros grupos para a escrita, 

contextualizada, no sentido da fala, porque a linguagem faz sentido e expressa o 

que se quer dizer. O professor cria o habito do aluno planejar e  escrever tudo 

errado. Aceitando aprendendo textos escritos, poucos cuidados de planificação da 

pratica nunca revisada do aluno. Compreende o texto e bem ordenado o principio de 

atuação textual a sobrevivência na medida possível.  

Passando pelas listas complexas a pretensão sistemática que é a língua. Se 

presta de situação, organização e seqüência a visão de uso da língua. Ou seja se 

deixa de ver a língua apenas “certo” ou “errada” a língua que ele estuda é a mesma 

que se circula em seu meio social.Visão do uso escolha de palavras 

cuidadosamente analisada para leitura, criatividade e oportunidade. Começar o que 

se pode ler na escola, a leitura oportunidade de avaliação no seu meio social a 

integração. Participação nos usos lingüísticos “voz” que não deve ser calada e sim 

estimulada, a linguagem naturalmente está incluída verbal.  

Agora língua é uma das condições sem usar as regras explorando os 

sentidos e recursos aos estudos isolada a inclusão natural. Dispomos dessas 

palavras interação que passa o reconhecimento, e cria oportunidades para o aluno 

construir, analisar, levantar hipóteses a língua. Que ele fala e para que esses alunos 

se aplique essas experiências através do uso da gramática, conforme NEVES e 

NOBREGA. 9mostra que a aula, deve ser continuada e não parecer com conteúdos 

e que seja reconhecida explorando o texto sem perder o sentido de uso da língua. 

Para que se garanta seu uso com coerência, e construção dependerá do aluno de 

abordar as suas funções de comunicação em língua portuguesa.  

Os conteúdos com os procedimentos para que o aluno amplie suas 

habilidades através desses objetivos como a escrita, escuta e leitura o exercício da 
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linguagem. Expressando constitui a ampliação da competência do seu papel a 

principio de seu estudo criado e descontextualizadas o professor mostra o 

aprendizado da língua como as tarefas para atender as exigências fala e escrita.  A 

metodologia, o estudo da língua acontecendo nas camadas sociais é que está bem 

melhor especificamente nos fatos lingüísticos.  

O que define BAGNO é que não existe texto sem gramática e a língua tem 

normas e que as atividades devem ser criadas e avaliadas. Para o estudo da 

nomenclatura quando fala em coisas, está se referindo a uma parte da gramática, e 

que essa gramática é o conjunto de regras de normas que especificam o uso, e toda 

regra de gramática é saber como usar. E não é saber uso da língua na compreensão 

dos enunciados, é que ele julga a ser a gramática da língua.  

O uso dos substantivos refere-se a pessoas e coisas do seu universo. As 

coisas têm um nome e são referidos num texto por esses nomes indicar tanto a 

clareza, e a coerência e o contexto. É que o uso dos nomes próprios que devem ser 

escritos com letras maiúsculas. Os adjetivos cumprem no texto delimitar referencia 

de especificá-la, de situá-la, enquadrá-la. Locução adjetiva sequer a clareza para o 

texto descobrir usos menos comuns o uso dos verbos elementos que constitui o 

enunciado.  

Os verbos dependem a escolha do que quer dizer algo no sentido 

inteligíveis. O uso dos pronomes pessoais, possessivos e demonstrativos são 

atividades que podem ser feitas na exploração das condições, de uso dos pronomes 

no percurso do texto.  

Pode ser analisadas também os efeitos negativos de uso o estudo da língua 

portuguesa. Revela a persistência a perspectiva do estudo da palavra e da frase, 

descontextualizada ficam reduzidas relevante da linguagem. Suscitar ações 

institucionais desenvolvido sentido de motivar, fundamentar, reorientação pratica 

renovação não ultrapassam o domínio. Iniciativas sistemáticas eventuais e isoladas, 

consequentemente persiste em sucesso escolar descoberta por parte do aluno. “Não 

sabe português” o “português é uma língua muito difícil aversão as aulas de 

português e, repetência evasão escolar dificuldade de leitura e linguisticamente 

deficiente, inferior não podendo tomar a palavra ter voz, para valer seus direitos para 

participar ativa.  



 14

E criticamente daquilo que acontece a sua volta, fatores internos a própria 

escola condicionam a qualidade e a relevância dos resultados alcançados. Ações as 

instituições governamentais tem empreendido a favor de uma escola mais formadora 

e eficiente acontece na área da formação e capacitação dos professores das 

avaliações elaboração e divulgação dos parâmetros curriculares nacionais (PCN), 

sistema nacional de avaliação da educação básica (SAEBE), avaliar o desempenho 

escolar de alunos de todas as regiões do pais e, oferecer o governo federal aos 

estados subsídios a redefinição de políticas educacionais consistentes e relevantes. 

PCN, concepção teóricas subjacentes privilegiam a dimensão interacional e 

discursiva da língua define domínio como uma das condições, para plena 

participação do individuo em seu meio social. Conteúdos língua portuguesa e do uso 

da língua oral e escrita, e da reflexão a cerca desses usos.  

Empenho qualidade parece útil ainda constatações positivas do ensino de 

português, omissão, crença usos orais da língua estão ligados a vida de todos nós 

visão da fala lugar privilegiado, das regras da gramática. Tudo o que é “erro” na 

língua acontece na fala e tudo é permitido esta acima das prescrições gramaticais o 

coloquial. O trabalho restringe a reprodução promova uma analise mais consistente, 

com a conversação e escolhas lexicais especializadas e padrões textuais mais 

rígidos a certas convenções sociais. 

Exigidas pela situações do “falar em publico”. O trabalho com a escrita, o 

processo da escrita q ignora a interferência do sujeito aprendiz, a pratica de uma 

escrita não saber escrever ainda equivale a escrever com erros de ortografia. Tais é 

“construir peças inteiras, ou seja textos, com unidade com começo, meio e fim, 

nossa linguagem vazia. A pratica de uma escrita sem função por ela não se 

estabelece a relação entre a linguagem e o mundo autor e o leitor do texto: A leitura 

uma atividade centrada nas habilidades, quase sempre nessa circunstância, não a 

há leitura por quer não há “ encontro” com ninguém do outro lado do texto: dos 

diferentes usos sociais que se faz da leitura. 

4 ORALIDADE: TEXTO FALADO 

 

É a partir da produção de discursos orais que se instaura a conversação. O 

texto falado é baseado no discurso conversacional e para melhor compreensão 
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precisamos identificar elementos que fazem parte da organização de um discurso 

oral e que interferem nesse processo. Fávero10 citando Ventola destaca algumas 

variáveis que compõe a estrutura desse tipo de discurso: tópico ou assunto, tipo de 

situação, papéis dos participantes, modo e meio do discurso. 

De acordo com o modelo de organização de Ventola o tópico ou o assunto é 

um meio de estabelecer e manter as relações sociais, sendo ele quem abre o canal 

de comunicação e proporciona o contato entre os participantes. 

Os participantes por sua vez devem estar atentos ao assunto, à situação 

verbal e não-verbal que esta sendo manifestada, pois não somente o que se fala, 

mas a situação em que se fala pode afetar a conversação. 

Aos participantes cabe também os papeis a que são submetidos, o 

desempenho desses papeis está relacionado às situações sociais que são 

requisitados a todo instante, e são elas que determinam que tipo de fala utilizar. O 

modo como se conduz o discurso depende do propósito da interação, justificando-se 

o grau de maior ou menor formalidade. Em relação ao meio, Ventola, explica que 

este corresponde ao canal de comunicação pelo qual a mensagem está sendo 

transmitida que pode ser: oralmente, face a face, telefone, internet etc. 

Através do modelo organizacional de Ventola, podemos perceber que os 

aspectos interacionais interferem na estrutura da conversação e sendo assim o texto 

falado precisa ser observado a partir das variáveis citadas acima.  

Como vimos anteriormente o texto falado corresponde a uma atividade 

social onde participam no mínimo dois interlocutores que tenham algum objetivo em 

comum. 

Por ter um caráter interacional ele possui propriedades dialógicas que 

permite aos participantes interferir e interromper a seqüência do evento. Essa por 

sinal é uma das características marcante no texto falado, muitos cortes, 

interrupções, retomadas, sobreposições, etc. e embora, haja uma maior liberdade 

para interferências ele não deixa de ser organizado. A forma como os participantes 

se posicionam em relação à atividade interacional é que determina a produção e 

organização do texto falado. 

Ao contrário do texto oral, o texto escrito se organiza em torno de um ou 

mais parágrafos que contém a idéia central e que conduz o leitor para 

intencionalidade do produtor.  
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No texto oral nós temos tópicos discursivos, estes contém os temas dos 

assuntos que se está debatendo. A relação entre os participantes é simultânea, 

enquanto no texto escrito a interação é a distância pelo fato do interlocutor não está 

presente no momento. 

Por ser mais espontâneo, pois, reproduz conversações, o texto oral 

apresenta marcadores conversacionais (né, aí, daí etc.) e procura se utilizar de um 

vocabulário mais comum, com palavras próximas da linguagem cotidiana de seus 

interlocutores. 

Na produção do texto escrito a escolha do léxico tende a ser mais seletiva 

visando sempre a especificidade do contexto acadêmico, cientifico, ficcional etc. No 

texto escrito o produtor procura se utilizar dos recursos estilísticos para além de dar 

coerência e clareza também embelezar o texto.  

A distinção entre as duas modalidades também está no fato da escrita 

consistir numa produção individual e planejada que possibilita a revisão e a livre 

consulta de outros textos, enquanto no texto oral a criação é coletiva sendo 

desencadeada passo a passo com um planejamento simultâneo ou quase 

simultâneo à produção, sendo possível a reformulação pelo falante ou pelo 

interlocutor. Todo processo de criação é mostrado no texto falado ao contrário do 

texto que o leitor apenas vê o produto final. 

Fávero a partir de Driemam11 descreveu as características da língua escrita 

da seguinte forma: 

- palavras mais longas (polissilábicas); 
- mais adjetivos atributivos; 
- um vocabulário mais variado; 
- um texto mais curto 
Texto falado: tendencioso a menos palavras, palavras 
com menos símbolos, frases mais curtas e mais palavras 
pessoais. 
 

É interessante observar que apesar das diferenças os textos falados e 

escritos, ele também possuem semelhanças. Ambos, para sua efetiva produção 

precisam identificar os componentes que fazem parte da situação comunicativa, 

suas características pessoais: personalidade, interesses, crenças, modos e 

emoções e o grupo social: classe social, grupo étnico, sexo, idade, ocupação, etc. 

esses elementos favorecem ou comprometem a interação. 
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5 A ORALIDADE E A PRÁTICA DOCENTE 

 

Ao analisarmos o contexto de prática de ensino da língua portuguesa 

observamos um ensino orientado basicamente para um conjunto de regras 

gramaticais, informações textuais e produção de textos escritos. Essa postura de 

prática de ensino sugere como papel primordial do professor de língua portuguesa o 

ensino da língua apenas em um tipo de modalidade: a escrita. 

Quanto à língua falada fica evidente a pouca exploração em sala de aula. 

A forma como os livros didáticos são confeccionados também contribuem para 

reforçar e disseminar o ensino da língua portuguesa a partir do código. 

Alguns autores preocupados com o ensino da língua portuguesa voltado apenas 

para normatização da língua escrita passaram a estudar a língua falada mais 

efetivamente e por ocasião apresentaram propostas pedagógicas de como o 

docente pode trabalhar a oralidade em sala de aula. 

Dentre os estudiosos no assunto podemos mencionar Marcushi12, que tendo em 

vista a função dialógica e interacional da língua relacionou algumas atividades que 

podem ajudar na prática de sala de aula. São elas: 

- Audição de fitas com falas das mais diversas regiões 
brasileiras e de pessoas diferenciadas quanto ao sexo, 
profissão, formação etc. Segundo o autor isso 
possibilitará perceber as diferenças sob o ponto de vista 
da prosódia, sotaque, léxico, estratégias comunicativas 
entre outros; 
- Debate a respeito do preconceito e da descriminação 
lingüística. Isso permitirá o aluno identificar a fala como 
um fator que contribui para formação de identidades ao 
invés de olhar de forma discriminatória; 
- Análise na polidez e sua organização na fala. Com essa 
atividade o aluno pode observar como determinados 
aspecto interfere de maneira decisiva na qualidade da 
interação verbal e na compreensão dos atos de fala 
praticados; 
- Identificação dos papéis dos interlocutores e dos 
diversos gêneros produzidos observando suas 
características estruturais e comunicativas; 
- Discussões sobre as formas de se desenvolver os 
temas. Nessa atividade podem-se discutir as diferenças 
da fala em relação à escrita, mudança de tópicos na fala, 
interrupção dos interlocutores, etc.; 
- Identificação de alguns aspectos típicos da produção 
oral, tais como hesitação, marcadores conversacionais, 
repetição de elementos lexicais e as constantes 
correções de si mesmo e dos outros; 
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- Análise de características mais marcantes da estrutura 
lingüística na fala, exemplo as estruturas racionais e sua 
organização com cortes constantes e retomadas; 
- Atividades de reescritura de diálogos escritos em língua 
padrão. Essa atividade permite analisar em que situações 
se reproduzem esse tipo de linguagem e em que muda 
do ponto de vista estético e de compreensão. 
 

Todas essas propostas resultaram em implicações pedagógicas que farão toda 

diferença em relação à oralidade em sala de aula, entretanto, é preciso deixar claro, 

que elas só se caracterizaram em uma metodologia eficaz se o professor tiver em 

vista seus objetivos bem definidos em relação ao ensino da língua materna afim de 

que o propósito seja alcançado. 

Sendo assim, se torna mais desafiador para o professor que abraça a oralidade 

na sua prática docente, pois terá de se desfazer de dogmas do passado que ao 

longo dos anos se concentraram apenas na função metalingüística e contribuíram 

para o preconceito lingüístico em sala de aula. 

 

6 PESQUISA DE CAMPO NAS ESCOLAS DE ARACAJU-SE. 

O foco da pesquisa de campo buscou contextualizar a oralidade em sala de 

aula num universo de 06 instituições de ensino, distribuídas em 02 escolas públicas 

estaduais, 02 escolas públicas municipais e 02 escolas particulares, sempre uma 

num bairro nobre e outra na periferia da cidade de Aracaju-Se. Todas nas séries de 

6º ano do ensino fundamental.  

A pesquisa se ateve a observar as aulas de língua portuguesa, procurando 

identificar a metodologia de ensino utilizada pelos docentes e de que forma a 

oralidade era trabalhada em sala de aula.  

A escola pública estadual situada no bairro nobre da cidade nos mostrou 

uma professora muito entusiasmada, alguém que já trabalhava com oralidade em 

sala de aula. A professora foi bastante receptiva e nos autorizou registrar um dos 

momentos que para ela era muito propício - momento em que os seus alunos 

trabalhavam a oralidade, discutindo o tema e confeccionando um cartão para as 

mães.  
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Na segunda escola pública estadual e nas demais escolas públicas 

municipais, os professores demonstraram não terem muita afinidade com o tema e 

não houve nenhum aspecto relevante quanto o uso oral em sala de aula, somente a 

hierarquia do livro didático. Nas escolas da periferia percebe-se pouca motivação 

dos professores e uma grande evasão escolar. 

Nas escolas da rede particular de ensino encontramos maior afinidade dos 

professores com o tema proposto, mostraram um domínio e certa autoridade no uso 

da oralidade em sala de aula. 

Nelas os professores pesquisados, mostraram a presença da oralidade 

através da produção de texto. Através dos múltiplos textos produzidos pelos alunos 

verificamos a noção de texto como espaço de interlocutores. De acordo com alguns 

desses professores pode-se incluir no rol dos textos tanto as redações escolares 

quanto cartas, bilhetes, anotações em diário, e também as conversas do aluno com 

os colegas, pais, professores, etc. “Em outras palavras, quando me refiro à produção 

de textos, estou considerando o processo que tem como resultado tanto textos 

falados quanto textos escritos” (professora Marta* da rede de ensino particular). 

Durante as visitas ás escolas, observou-se que 70% dos professores 

usavam a metodologia de ensino tradicional, com poucas novidades. Percebeu-se 

que poucos estavam inteirados a cerca do assunto oralidade. A maioria afirmou que 

a oralidade se faz presente apenas na forma verbal de ministrar os conteúdos em 

sala de aula ou em seminários apresentados pelos alunos. O recurso mais utilizado 

para explorar a disciplina ainda são exercícios gramaticais explorados a partir do 

livro didático ou de textos, nem sempre contextualizados. 

Em geral, a constatação que obtivemos a partir das observações feitas é 

que muitos professores ainda têm o velho conceito de que produção textual se 

resume a uma redação formal, onde tudo gira em torno de uma folha de papel 

recheada de letras com um tema acima especificando o assunto. 

 A pesquisa de campo nos revelou que há uma valorização maior nos textos 

formais em detrimento dos escritos feitos pelos alunos, em forma de discurso 

informal, tais como, um bilhete para namorada, uma letra do seu rap preferido, um 

recado para um amigo. 
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O objetivo da pesquisa de campo concentrou-se no questionamento de 

como a oralidade é trabalhada nas salas das escolas sergipanas e o que se 

presenciou durante as aulas em que as pesquisadoras ficaram sentadas no fundo da 

sala observando, foi uma ausência do tema nas diversas situações de comunicação. 
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7 CONCLUSÃO 

É um erro achar que a função da escola deve se concentrar apenas no 

ensino da língua escrita e acreditar que o aluno já aprendeu a língua falada em 

casa. Quanto à escrita, o seu uso já consiste numa prática comum na escola (ou ao 

menos deveria ser), sua forma de exploração formal e baseada na norma padrão 

muitas vezes é questionada, pois deixa ao acaso as demais formas de uso. 

Semelhante a linguagem escrita, a linguagem oral, possui especificações 

quanto o seu uso e a escola compete revelar e explorar essas particularidades. 

No ensino da língua portuguesa percebe-se uma grande omissão na 

questão da língua falada e escrita enquanto pratica discursiva e interativa. Existe 

uma autoridade do livro didático e sua influência suprema no quesito produção 

textual está atrelada ao uso da gramática normativa. 

Também nos chamar atenção para a pouca referência que se faz a respeito 

das variedades lingüísticas e culturais nas salas de aula o que poderia ser melhor 

explorada a fim de se compreender melhor a própria formação do povo brasileiro.  
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